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I - 0 fato do clero estrangeiro no Brasil
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1 “ ° número de estrangeiros.

Em 1964 eram 12.588 sacerdotes: 7*263 brasileiros (58%)

- Í-¿- ' ~geiros encontra®«« ñas Ordens e Congregaqoes religiosas fundadas 
todas fora do Brasil.

Dos sacerdotes que trabalham no Brasil 7.760 sao religi. 
osos, dos quais 4.285 sao ostrangeiros, isto é igual a 55%. Pos 
4.829 sacerdotes seculares 1.042 sao estrangeiros (21,2%).

Apresentamos aqui alguns dados do clero estrangeiro de 
países qiíe tem mais de cem sacerdotes no Brasil.

Quadro 1: Clero estrangeiro de alguns países, trabalhando no Bra­
sil: 1964.

Fonte: Ceris - Rio de Janeiro

País de Orígern Clero Reí. Clero See. Total
%sobre o 
total de 
esträng.

Entraram 
no Bradl 
em 1965

Italia 1.213 196 1.409 32,3 20
Alemanha 865 125 990 23,2 5
Holanda 923 44 967 22,5 15
Espanha 390 172 517 12,1 1
EE. UU. 260 u 271 6,4 17
Polonia 128 29 157 3,7 3
Pranga 89 23 112 2,6 5



A Igreja do Brasil conta com Sacerdotes de 37 nagoes di­
ferentes. Os maiores fomecedores do clero estrangeiro sao os 
países referidos no quadro: Sao latinos da Itália, Espanha e Fran- 
9a; Nórdicos: como os Holandeses e Americanos. Os italianos for­
mara um bloco notável de 32,3%, mesmo entre o episcopado os ita­
lianos sao numerosos (22 bispos). Alemariha e Holanda sao países 

desde longa data. As Congrega- 
séculoe XVIII e XIX na 
na propria França, desta 
franceses é bem reduzido.

Franga 
forma 
0 in-

que enviaram padres para o Brasil 
goes de missionários fundadas nos 
nao tem atualmente muitos membros 
no Brasil^ o número de religiosos
terésse, aliás da Igreja da Franga nao é o Brasil. Mas as antigas 
colonias. Estas congregagoes francesas^ sao mais florescentes 
agora na Espanha, Holanda e Estados Unidos, que estao realmente 
voltando-se para o Brasil e enviara para cá o "surplus’* sacerdotal.

0 número de ingresso dos padres estrangeiros no Brasil ejs 
tá diminuindo constantemente, apesar de nao serán enviados muitos 
sacerdotes para as antigas colonias.

No ano de 1963, entraram no Brasil 237 padres estrangei- 
ros; era 1964 o número baixou até 174 © no ano de 1965 entraram ap£ 
ñas 104 padres estrangeiros. Um mimero maior de sacerdotes está 
chegando ao Brasil provindos dos EE.UU. e Canadá. 0 total de Mis- 
sionários, porém, chegados ao Brasil anualmente está diminuindo, 
apesar destes novos envios.

As razoes déste fenomeno sao mais ou menos evidentes:

1. Falta de vocagoes na Europa; e crise de vida sacerdotal(l)
2. A propaganda missionaria nao é eficiente.
3. Muitos jovens preferem mais um trabalho como leigos para 

o desenvolvimento sócio-economico do terceiro mundo do 
que como padres dentro da Igreja da América Latina.

4. Muitos padres religiosos sabem que os confrades déles no 
Brasil estao realmente atrasados e estao mantendo "um re­
gime de eristandade" e os jovens europeus nao querem mais 
trabalhar, dentro déste quadro.

(1) Cfr. Informations Cask. Intern. n2 287, Ie Mai, 1967, p.12,
Pour la première fois tous les pays de l’Europe occidentale 
sont touchés par la crise des vocations.
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5. É cada vez maior o número de padres jovens, que duvidam da 
validade do aumento de estrangeiros. MuitoB nao querem 
mais sair. files acnam que a solugáo do problema será acei. 
tar homens casados para o ministerio sacerdotal e nao man­
dar estrangeiros.

6. Antigamente o missionário era mandado pelo superior (na 
Itália é ainda assim). Hoje a salda do país de origem e 
a escolha da segunda patria sao determinadas pelo padre j£ 
vem.

7. Sao raras, na Europa, as informagoes objetivas e certas so, 
bre a Igreja no Brasil e muitos nao querem trabalhar numa 
área totalmente desconhecida, sem saber de ante-máo qual 
será a fungao deles e que significa isto para a Igreja(2).

8. Em alguna países os padres jovens duvidam do valor do mi­
nisterio sacerdotal e nao querem mais fazer tanto sacrifi­
cio de trabalhar fora do próprio país na fungao sacramen - 
tal do padre.

2. 0 tipo de trabalho

As estatísticas nao permiten a indicagao dos tipos prefe­
rencia! s de trabalho do clero estrangeiro. Muitos deles trabalham 
ñas prelazias, em térras de missoes, nos colegios católicos,ñas pa- 
róquias e ñas missoes populares, 65 deles ocupam o cargo de bispo 
ou prelado.

Dos 278 padres que «ntraram no Brasil nos anos de 1964 e 
1965, 81«í declararan a fungao que eles ocupan no Brasil. 17o qua - 
dro 2 apresentamos alguns dados.

(2) Na aula Conciliario Padre^Arrupe s.j., Geral da Compa^hia de Je 
sus,~chamou atengao^para este^ponto, ce referindc^a todas a"s 
missoes: "A concepgao missionaria do Ocidente está marcada por 
diversos defeitos: demonstra um certo infantilismo,talvez, por­
que as informagoes missionàrias sao destinadas mais as criangas 
do que aos adultos«" Citado por Frei Boaventura Klo^penburg,
o. f.m.; Concilio Vaticano II, Voi. 5, Ed. Vozes,Petropolis,1966,
p. 267~68.
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Quadro 2: Ocupagao principal dos padres estrangeiros que entraram 
nos anos de 1964-1905 no Brasil.

Fonte: Caris - Rio de Janeiro

Ocupagao Nß de Padres % sobre o total

Coadjutor 90 39,8
Professor 31 13,7
Vigóri o 28 12,3
Estudante 24 10,6
Prcf. do Seminario 20 8,8
Missionàrio 12 5,3
Superior local 4 1,7
Capelao 4 1,7
Provincial 3 1,3
Outras ocupagoes 4 1,7

0 maior número vera para trabalhar em paróquias, sao 118 
ou 52% do -total. Outra categoria importante ó a de professor de 
colegio ou de seminario: No total 51 padres ou 22,5%«

Em terceiro lugar verificamos a categoria do ’•superior”. 
Seja do Superior local, do provincial ou do superior do seminario. 
Para este tipo de flincoes eram enviados padres estrangeiros: Vigú 
rios, Professores ou Superiores. Nao houve mudanzas ainda neste 
particular. Parece que os estrangeiros ainda nao mostraram multa 
originalidade no tipo de trabalho deles. Para a pastoral ambien­
tal apenas verificamos um assistente da A.C. e outro para traba- 
lho de enteqúese.

Essas tarefas tradicionals, que os primeiros missioná- 
rios do século XVI já assumiram no Brasil nao entusiasmara jovens 
sacerdotes europeue. * notável que o número de missionários,para 
térra de missoes ou para as missoes populares seja bem reduzido. 
Entraramy somente 12 padres em dois anos para fazer este trabalho. 
Por outro lado, 24 padres entraram no Brasil para estudar. Isto~ ó 
um a i nal de dinamismo e -urna posaibili.dade que ales recebe»-para 
eonheeer mellior o Brasil—antesLjle—camelar-o trabalho. Mediante 
esta introdugao pode ser diminuido, no futuro, a "europeizagao" 
da Igraja no Brasil através de sacerdotes estrangeiros melhor 
aculturados e oom urna preparasao intelectual mais adequada a me-
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nos alienada da cultura brasileira. Podemos acrescentar outro si- 
a.-nal de esperanza: o fato d&s, pairee estrangeiros fazerem. um curso 

de formaqao intercultural em Petrópolis. Esta forma^ao ainda é bajs 
tante intelectual e inspirada na teologia e pastoral de fora nao 
tanto nos valores sociológicos e culturáis das classes socials do 
Brasil? mas é urna tentativa de adaptasao.

3. Regiao de traballio

Apresentamos somente dados gerais e nao entramos em porme­
nores.

Localizamos o número de sacerdotes estrangeiros segundo os 
Regionais da C.N.B.B., conforme dados de 1964* Dos religiosos es­
trangeiros 404 padres nao indicaram o lugar de trabalho. files nao 
sao levados em consideragao no quadro que segue abaixó.

Quadro 3: Clero estrangeiro distribuido por regionais da C.N.B.B. : 
1964.

REGIONAIS Ne de.
padres

Nfi de padres 
estrangeiros e 
nat orali zado s

% de estran 
geiros e na 
turalizados

Habitantes
p/ 1 sac •

Norte 467 361 77,3 7.019
Noroeste I 759 216 28,4 10.722
Nordeste II 904 290 32,0 10.310
Nordeste III 488 155 31,7 14.876
Leste I 1.232 513 41,6 6.476
Leste II 2.065 736 35,6 6.429
Sul I 2.822 1.109 39,2 5.840
Sul II 811 394 48,5 8.064
Sul III 2.081 506 24,3 4.455
Extremo Oeste 214 171 79,9 5.857
Centro Oeste 271 165 60,8 9.887
Distrito Federal 67 - - -
Brasil 12.181 4.616 42,0 7.019

N.B. - 404 padres nác declararam o lugar do trabalho.

Fonte: Ceris - Rio de Janeiro
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Nos Estado8 de Goiás, Mato Grosso, Para, Amazonas, Acre e 
nos territorios de Rondonia e Amapá encontramos urna porcentagem 
de padres estrangeiros bem mais elevada do que a media do Brasil 
inteiro.

Nestas áreas de missoes encontramos circunscrigoes ecle­
siásticas onde trabalham exclusTvemente padres estrangeiros. A me­
dia de missionários estrangeiros sobe de 75% do total do clero.Mas 
será errado pensar que "o sacerdote estrangeiro" esteja localizado 
sobretudo nesgas áreas; a porcentagem nao é mais do que 15%. Nos 
últimos anos houve certas críticas a respeito da política da C.R.B. 
de dirigir padres estrangeiros para as áreas do Nordeste* Na rea— 
lidade observamos que a percentagem dos padres estrangeiros que 
trabalham no nordeste é abaixo da media no Brasil. Mas nos tres 
regionals do nordeste do Maranhao até o Estado da Bebía encontra — 
mos apenas 661 padres estrangeiros cu 14,4% do total, para 32% da 
popula^ao católica do Brasil.

Observamos no Quadro 3 que justamente nos Regionals do 
Nordeste existe um número menor de padres por habitantes. No Esta 
do da Bahía encontramos um sacerdote para cada 14.876, e a media 
do Brasil é 7.019 habitantes por sacerdote.

Em números absolutos encontramos urna concentragáo de pa­
dres estrangeiros naquelas áreas do Brasil onde se localizara os 
centros culturáis e económicos, como Rio de Janeiro, Sao Paulo e 
também Curitiba.

Nos Estados da Guanabara, Sao Paulo e Paraná encontramos 
2.066 padres estrangeiros, seja 43,8% do total. A media de estran 
geiros nessas áreas é mais elevada do que no Brasil em geral. Nes- 
ses regionals encontramos a mais favorável proporgao de sacerdote 
por habitantes no Brasil. Ñas mesmas áreas verificamos também 
urna concentra$áo de religiosos e religiosas brasileiras (3).

(3) Num documento sobre “Planificagao e Coordenajao da ajuda de 
pessoal a Igreja da América Latina” da Pontificia Commissione 
per l’America Latina (CAL) se coloca a questuo de relacionar 
a ajuda economica com a ajuda de pessoal. 0 documento afirma 
c seguinte: Observa como o pessoal enviado á algumas regioes 
mais pobres/ ve demasiadamente limitadas suas possibilidades 
de trabalho, e, portanto, o rendimento de que a Igreja tem ne— 
cessidade, devido à falta de raeios e instrumentos necessários 
para o desenvolvimento^normal de sua missao.

Por outro lado se ve como edificios e ourros instrumentos 
materials destinados a um servido pastoral concreto/ nao podem 
ser empregados, ou se empre^am com um rendimento multo baixo, 
porque nao possuem a necessaria equipe de pessoal eficiente 
que os maneje.

Por ^último, mui tas necessidades gritantes de pessoal para zjo 
ñas criticas da América Latina nao podem ser atendidas,porque, 
nestas zonas,precisámente mais pobres e desprovidas de tudo, 
nao e possivel que o pessoal encontré os melos para subsistir"/ 
(Notiziario della Pontificia Commissione per l’America Latina, 
7, marzo, 1966, p.22)#
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A menor propor^ao de padres estrangeiros verifica-se no Rio 
Grande do ful e Sarita Catarina. A propor^ao de estrangeiros sobre 
o clero brasileiro é apenas 24,3%.

A estatística revela que certas nacionalidades mostram pre­
ferencia para urna regiao determinada no Brasil.

Os holandeses,por exemplo, preferem o Estado de Minas Ge- 
rais, onde trabalham 30% de todos os padres holandeses nc Brasil. Os 
poloneses e os alemaes preferem a regiao sul I - III (33$) » os ita­
lianos seguem também esta preferencia, nao deixando de ter multo in­
teresse pelo Estado de Sao Paulo. §les seguem mais ou menos as 
áreas de imigraqao européia no Brasil. Cs padres dos Estados Unidos 
e Irlanda mostram preferencia para as áreas de missoes no norte e 
centro-oeste.

4. Religiosas

A religiosa nao pertence á categoría do clero. Levamos,con 
tudo, em considera^ao a vinda da religiosa para o Brasil,porque is- 
to pode esclarecer melhor a presenta "do mundo eclesial" estrangeiro 
que trabalha no Brasil. 0 número de religiosas estrangeiras é bem 
mais reduzido que o número de sacerdotes. Do total de 40.513 religi. 
osas professas no Brasil no ano de 1965, 4.890 sao estrangeiras(12$), 
109 délas se dedicam a vida contemplativa e 4.781 á vida ativa de 
apostolado. Existem também menos congregares de religiosas que fo- 
ram fundadas para atender as térras de missoes. Muitas congregadles 
trabalham numa área restrita para atender "a certas necessidades re­
gional s e temporals.

Ultimamente estao entrando no Brasil congregaqoes novas da 
Europa, dos EE.UU. e Canadá por motivos de sobrevivencia. 0 probl.e- 
mi vocacional no mundo feminino e realmente notavel na Europa. Um 
dos motivos principáis^ é o trabalho tradicional que ftfcip fazem e 
urna vida de "ghetto" que pílü&s levam. Entrando no Brasil ou na Améri_ 
ca Latina esperam recrutar um maior número de vocaqoes. Outro 
motivo que leva as congregaqoes femininas para o Brasil é a mentali- 
dade de ranovaqáo que algumas tem (a influencia do Cardeal Suenens)•

Um certo número de congregadles femininas querÉfti deixar as 
obras tradicionais como os hospitais e colegios, onde ¿Íéúb foram 
mais urna concorrencia injusta com os leigos, do que um servido da I— 
greja.
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O Brasil é um país onde as religiosas tém possibilidade de 
adaptar-se, de comegar traballios regionais e de renovar-se totalmen 
te»

Escudando a influencia que as religiosas estrangeiras tém 
na comunidade local ou na sociedade mais ampia, verificamos muitas 
vézes urna mentalidade fechada e uca desinterese© para c bem común.Pa 
ra a religiosa estrangeira parece difícil a contribuisco para o de­
senvolvimiento social. No Congresso do "Tro Mundi Vita” de 1966, en» 
Louvain, um grupo de superioras formulou a seguinte resolugao: " As 
participantes do Congresso sublinham a necessidade de nm ccnhecimen 
to raelhor da situagao e das necessidades da Igreja Universal. Acon- 
8elhamos fortemente o estudo de antropologia cultural e de estudos 
interculturáis. Experiencias na América Latina ensinam, que algu­
nas religiosas bloqueiam o desenvolvimento da Igreja e día sociedade 
por causa da sua atitude social reacionária. Elas mesmo colaborara 
para que alunas, pertencentes as classes altas, vivam um comporta - 
mento social irresponsável. As religiosas nomeadas para as térras 
de missoes devem ser devidamente preparadas nos encontros intercul- 
turais, antes que elas partan. 5 necessàrio um curso de línguas e 
de aculturagao no país de origen. Esta formaggio previa, reduzirá, 
esperamos, o número daquelas, que comegam a trabalhar no estrangei- 
ro, sera idoneidad©.” (4)

Aqueles países que forneeem o maior número de padres es- 
trangeiros, forneeem ao mesmo tempo, o maior número de religiosas 
estrangeiras, com excegao da Holanda. Indicamos no quadro a seguir 
os países que tém mais de cera religiosas no Brasil.

Quadro 4: Religiosas estrangeiras no Brasil, vindas de varios países:

Fonte: Ceris - Rio de Janeiro

Pais de Origem Ne de Religiosas % sobre 0 total 
das estrangeiras

Aleaanha 1.274 26,0
Italia 1.227 25,0
Espanha 787 1 16,0
Franga 216 4,4
Portugal 212 4,4
EE. UU. 172 3,5
Holanda 121 2,4
Austria 104 1,2

(4) Congresso "Pro Mundi Vita"»Colloque sur les Religieuses et l*apos— 
tolat Universal, 10—4 de set., 1966. Louvain, Boletim Pro MUhdi 
Vita ne 16, 1967, p.41
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Il - Ti pop Socioló<;icos de padres e stranie iros

Tentamos descriver aqui urna tipologia de padres eetrangei— 
ros, baseada no metano mètodo de Max Weber que utilisamos jà em ou- 
tros lugares/ dest-eL astado, falando em tipos ideáis ou sociológicos.

X©- )

1. Tipo colonial

As nagoes que mantiveram, por multo tempo, colonias,envia- 
vam para lá o "surplus sacerdotal", que era seralmente utilizado pa 
ra construir a Igreja católica ao lado de urna rede de comercio e 
de um poder político, na terra dependente da metrópole. Asssim, os 
missionários franceses, foram para a África do Norte e Oceania, os 
da Bélgica para o Congo Belga, os da Alemanha para Àfrica Cen­
tral, os holandeses para a Guiñé e Indonesia. (5)

Os missionários go za vam geralmente, de urna protegao por 
parte dos colonizadores e eram os portadores da cultura européia. 
Os missionários encontravam, ñas colonias, sempre um número notável 
de patricios, comerciante^ ”exploiteurs" e funcionarios. 31 es esp£ 
ravam que os padres ajudassem direta ou indiretamente a sua^ageio,

A agao colonizadora era motivada na religiáo, pregavam a 
paz e a tranquilidade entre os nativos, justificando,inclusive o 
sofrimento nesse mundo como obrigagao crista.

Ao lado do colonizador auténtico, o padre se sentiu no po­
der e, tambán superior a um povo que ainda nao tinha a capacidade

(5) Quando em 1945 correu o perigo da Holanda perder a "colonia In­
donesia”, _o governo holandés pedia aos provinciale de Ordens e 
Congrega«? “es na Holanda que mandassem o maior número possível 
de padres para a Indonesia e con certa urgencia. 0 governo a- 
chou que os padres poderlas salvar a situagao colonial. Os pro­
vinciale prepararam logo 152 padres para mandar as "niesoes" da 
Indonesia. Elea aplaudiram a idéia achando que com a perda da 
colonia tambera, a I^reja da Indonesia, tornar—seña independente. 
Per motivos diplomáticos da Inglaterra nao foi possível o embar 
que dos missionários e o governo holandés enviou militares para 
lá.
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de governar-se. Com certo prazer mantinha wwr situagao, por moti­
vos de propaganda na metrópoli e por remanti smo que, certamente, 
servia para atrair novas vocagoes - vocagoes paira padres pioneiros, 
aventureiros, colonizadores sagrados.

Dentro deste método de converter os pagaos rías colonias 
os próprios padres missionários foram, por séculos, considerados 
como um produto de exportagao, como o textil, máquinas e equipamen 
to hospitalar.

Na inetrópole ele foi considerado como o grande herói, que 
se sacrificou para viver tao duramente entre os pagaos nao civili— 
aados. Naquele tempo e em algumas camadas ainda, atualmente, nao 
se tinha urna imagem do "presbyter". 0 hornera de Deus que está a 
servigc dos outros hemens, como um deles, oriundo e vivendo com 
éles como irmáo. A Igre.ia da me trépele mar.dou c sacerdote para as 
colonias para impor as estruturas de dominagáo junto com as estru- 
turas dominantes do govèrno.

Na colonia mesmo, especialmente depois da independencia, 
vemos melhor que estes missionários foram os portadores de um sis“ 
tema religioso alienado; em nome de sacrificios oles causaran da­
ños para a propria Igreja.

Métodos de traballio da inetrópole foram simplemente copia 
dee, nao levando em conta as próprias necessidades da terra de mi^ 
sao. Até em nossos dias entram no Brasil religiosos e religiosas 
do ostrangeiro para continuar as estruturas alienadas da Igreja. 
Continuara a dedicar-se ao ensino medio, fazendo deste ensino um 
tipo de comercio para sobreviver.

A vinda do padre estrangeiro para o Brasil deve ser consi. 
derada bastante negativa, tanto por motivos teológicos e eclesiás­
ticos, como por motivos socio-cuituráis. Ivan Illich fez recente- 
mente a seguinte crítica sobre o padre estrangeiro na América Lati, 
na? ”A importagao em massa e indiscriminadamente do clero estran - 
geiro colabora cora a sobrevivencia da burocracia eclesiástica na 
pròpria colonia, que se toma cada vez mais estrangeira e melhor e 
quipada. Esta imigragao a^uda a transformar o antigo estilo em 
supermercado de Nosso Senhcr com um grande estoque de catolicismo, 
liturgia e outros meios de salvagao ... Se a América do Norte e 
Europa mandarem muitos padres para ocupar paróquias vacantes, nao 
há necessidade de se^ensar em formagao de leigos, em desempenhar 
tarefas evangélicas, em reconstruir estruturas paroquiais; os pa­
péis do clero, a miesa de preceito, o serrnao clerical. Assim nao
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existe necessidade de utilizar diáconos casados; de organizar for­
mas novas de celebrado da Palavra e da Eucaristía, e celebraQoes 
de conversño ao Evangelho no meio familiar, em casas particulares. 
A promeesa de mais padres é como urna sereia mágica. Isto faz a 
"surplue" do clero na América Latina invisível e se torna impossí- 
vel o diagnóstico deese "surplus" como o maior dom da Igreja (6).

Balando sobre o trabalho e o engajamento do clero, Illich 
observa com certa razao urna situa^ao colonial dentro da Igreja da 
América Latina, causada pelo clero estran-eiro. "Una grande parte 
do peseoal eclesiástico está trabalhando atualmente em instituiréis 
privadas a servido da classe media e alta, aproveitando muitas vé- 
zee, de salários respeitáveis.

Isso num continente onde há escassez tremenda de professo, 
res, enfermeiras e assistentes sociáis ñas instituigóes publicas 
a servido dos pobres. Urna grande parte do clero está trabalhando 
em fun?oes burocráticas geralmente ligadas com o comercio de sacra 
mentón sacramentáis e benqaos supersticiosas. A maioria deles vi­
ve em esqualidez. A Igreja nao é capaz de empregar o seu pessoal 
em tarefas valiosas de pastoral, nem é capaz de manter os padres". 
(7).

0 processo da colonizagáo da Igreja na América Latina é 
um processo histórico, profundo e tao ligado com a cultura global 
que poucos consegueia observar os daños causados por este tipo de 
ev ingeli zaq ao • (8)

(6) Illich Ivan, The seamy side of Charity, America 21 jan. 1967,
p. 90. Os mesmes pensamentos já foram publicados por Jordán 
Bishop o.p., na revista Commomweal, 2 de julho 1965,Kontrover— 
se lin die U. S. - Priesternilfe fuer Lateinamerika, Herder
Xorrespondenz 21/1967/4. p/16669.(7) nilcS iván,"”art. cit. p._90.

(8) Cfr. Comblim José, rituagao histórica do Catolicismo no Brasil, 
R.E.B. 26(1966) p. 574 - 601; Assi. Riolando, A ^vangelizagao 
do Brasil, doc. datilografado, p.20* afirma como historiador^o 
seuinte: Em primeiro lugar quase todas essas congregaqoes vem 
para o Brasil trazendo, como era natural, urna carga acentuada 
de mentalidade colonialista,nacionalista e individualista da 
Europa do século paseado._
Urna das grandes preocupaqoes dos religiosos (em grande maioria 
sac congrega«?oes clericals) é formar em térras brasileiras urna 
espécie do feudo ou dominio territorial da ordem.Todas procura 
ram ter instit liqoes nos centros principáis da na£ao,numa vi- 
sao profundamente individualista, sem nenhuma visao do aposto­
lado de conjunto. Bal o grande acumulo de colégios e comunida 
des religiosa^ em certos centros de maior importancia política 
e cultural.
Por outro lado, procuram em geral essas congregaqoes manter vi 
vo o oróorio patrimonio cultural, através da conservaqao da> • •



12

So nos últimos anos a Igreja no Brasil consegue libertar-se 
da situagao colonial através de movimentos como o Movimento para um 
Mundo Melhor, o Plano de Emergencia, o plano de Pastoral de Conjunto, 
a oonstituigao dos regionais da C.N.B.B. e da C.R.B., o chamado Moví 
mento de Natal, c Movimento do Brasil Urgente, o Movimento de Educa- 
gao de Base, a A.gao Popular, a evolugao da JUC e da JEC, a inspira - 
gao de varios ’’bispos sociais", as experiencias ñas paróquias em 
maos de religiosas e leigas.

2. 0 construíor

, Em varios países da Europa houve um processo seletivo para 
mandar padres para térras de missoes. A multidao de Congregagoes 
mantinham todas, rena rede de propaganda missionària para conseguirem 
atrair muitos rapazes para os seminarios.

Ser missionàrio trazia um prestigio bastante grandey\ vida 
sacrificada. Os missionàrios eram necessários para converter o mun­
do para o catolicismo e educar os pobres e miseráveis. Entraram,as- 
sim, muitos rapazes no seminario sem capacidade intelectual e sem 
possibilidade de fazer um traballio sacerdotal no proprio país. Ésses 
candidatos eram mantidos no seminario por serení bons rapazes e certa 
mente serviriam para a África e para a América Latina. Sem nenhum 
método de adaptagao estes jovens sacerdotes chegaram aqui, perdendo 
logo urna parte da sua pequeña competencia por motivos claros,de ambi, 
ente diferente que nao entendiam muito.

.../ língua de proveniencia, como de outras tradigoes culturáis e 
religiosas, sem um esforgo serio de adaptagao a mentalidade do povo 
brasileiro.
Finalmente, repetem muitas vézes em nivel mais elevado as antigas 
rivalidades das corporagoes medievais, numa propaganda particularis­
ta e as vézes inoportuna das devogees, prúticas devotas da própria 
ordem e nao se afastando tradigoes religiosas do povo brasileiro. 
Isto ocasionow'durante a república velha, e em alguna lugares perdura 
até hoje, um énome ^individualismo religioso, constituido de "igreji. 
nhas” dentro - S,s vézes quase a margem - da ígreja d<5 Brasil.



13

Tipos como estes que tinham consciencia de sua incompeten— 
cia para trabalhar como sacerdotes na própria pátria, buscaría aqui 
outros meios de realizagáo para nao ficarera frustrados e para mos­
trar que eram capazes de fazer grandes coisas. Muitos se realiza - 
ram mediante construgoes e se consideravam no trabalho missionário 
como construtores. Sua vida sacerdotal perdeu-se em "buildings" 
e construgoes para superar a idéia de incapacidade para um traba - 
lho valioso. Éste tipc de padre estrangeiro sabe funcionar melhor 
com britadores, concreto armado, caminháo, do que com sacramentos e 
oom sermao de domingo. É o tipo que passa constantemente com falta 
de dinheiro e gosta muito de fazer festas populares, leiloes de ga­
do, etc. Tudo para ajudar os "pobres'*, mas tudo desaparece ñas 
construgoes.

Evidentemente, este tipo colabora com urna visao de cristan 
dade, lutando para a auto-suficiencia da Igreja no campo do ensino, 
da cura hospitalar etc. Os maiores concorrentes dele sao o estado 
e as outras denominagoes religiosas ou memo outras congregagoes r¿ 
ligiosas que constroem prédios, escolas, hospitais, internatos etc., 
com maior facilidade. Síes estao convencidos que a Igreja deve 
construir um próprio mundo para "os salvos". Doutrinalmente eles 
tem urna mentalidade bastante fechada. Os dogmas e es pronunciamen- 
tos da hierarquia sao para eles o evangelho e nao estao acostumados 
a refletir sobre isto. De teología eles nao entendem muito e nem 
fazem questao; intelectualmente sao inertes. Un exemplo deste ti­
po de estrangeiro foi-me revelado num pronunci amento de um bispo 
(estrangeiro) que me disse ao voltar da primeira sessao do concilio. 
"No concilio os bispos falaram sobre as fontes de revelagáo,eu gas- 
tei melhor o meu tempo e fui atrás de outras fontes" (dinheiro)".

Muitos deles exercem somente fungoes de diáconos ou de lei. 
gos dentro da Igreja institucional.

files entendem pouco do trabalho próprio do sacerdote. Tal 
vez, muitos nunca tiveram vocagáo sacerdotal.

fiiee nntendem pouco do trabalho próprio d<o sacerdote. Tal- 
-ve^, muitps nunca tiveram vocagáo sacerdotal.

files confundiram a fungáo sacerdotal com a fungao de cons- 
trutor de "predios sagrados", como fosee a Igreja Católica urna em­
presa de construgoes.
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3. O nacionalista

Antigamente todos os padres estrangeiros chegaram ao Bra­
sil sem nenhuma possibilidade de aculturagáo.

E mesmo ho je em dia^muitos nao aproveitam da possibilida­
de existente no Centro de Forma^ao Intercultural de Petrópolis. A- 
través de experiencias próprias e dos cJlegas ele tenta se intei - 
rar uro. poueo da realidade brasileira.

Mas vindo de países, onde é costume falar mal das colo­
nias e dos países subdesenvolvidos, certo número de padres estran­
geiros reflete também este hábito.

Como um padre polonés me disse:

"A religiosidade do imigrante polonés, me ano depois de 
duas ou tres gera^oes no Brasil, é tao profunda, quanto a dos po­
loneses em sua patria. 0 caso é diferente, porém, quando elee se 
casan com brasileiros".

"Seu fervor se arrefece, principalmente quando se trata 
de um polonés que se casa com urna brasileira".

Outro padre da mesma nacionalidade afirmout

”0s filhos de Brasileiros adquirem o vicio de fumo. Com 
10 - 12 anos nao obedecen aos pais, ao contrario, respondem-lhes 
e infelizmente, essas influencias nocivas já tem atingido alguns 
lares poloneses".

0 país de origem, éles nao conhecem. Viveram lá até 24 - 
26 anos, iaas desde 12 anos dentro do seminario. Longe da patria 
éles comegam a apreciar as situa§oes, os costumes e o tipo de apo£ 
tolado da patria, também por falta de capacidade intelectual de 
pensar e viver em outros padrees, culturalmente diferente do país 
de origem.

Nao é muito difícil de reconhecer a nacionalidade de viga 
ríos, observando o trabalho déles. Em varias paróquias no Brasil, 
se observan igrejas européias e se pode ouvir a obeervaqao do povo 
que o padre quis construir urna igreja igual aquela onde foi batiza 
de.
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4. O Especialista

Especializa^oes dentro da Igreja sao realmente urna novidade« 
Constatamos inegávelraente o número crescente de padres que se formara 
em universidades ñas ciencias positivas. Mesmo professores de semi- 
nários maiores sao hoje em dia formados ñas universidades de Roma, 
Louvain etc. Junto com o clero estrangeiro entrou no Brasil tamhém 
um pequeño grupo de padres especializados, por falta de especialista 
dentro da Igreja do Brasil. Varios sao contratados por alguns anos, 
outros trabalham meio ano no Brasil e o resto do ano na Europa.Quase 
toaos trabalham fora do quadro de Ordens ou Congrega^oes ás quais 
eles pertencem e assim eles mostrara tamhém um comportamento mais in­
diferente. 0 campo de trabalho déles é mais em ámbito nacional e r£ 
gional do que local.

Éste tipo está em condiqoes melhores de conhecer a Igreja 
do Brasil por motivos da participará© da vida da Igreja num plano 
mais elevado e por motivos de estudos aos quais eles se dedicam.

0 tipo pode ser ”perigoso” e tem certas caracteresticas de 
"l’enfants terrible”, provocara de vez em quando reaqoes de autorida­
des eclesiásticas. 0 tipo é geralmente de um catolicismo aberto e 
ás vézes "esquerdista”.

•»

Éles mantem relaqoes com a teología e as experiencias past£ 
rais da Europa e do Canadá tentara vender isto de modo adaptado aqui 
no Brasil. A maior preocupado deles é de colaborar na formulad0 
de estruturas novas dentro do pastoral no Brasil. Éles tentara urna 
mudanga de normas éticas para um cristianismo que é baseado nos valé 
res humanos.

0 tipo está bastante disposto a publicar artigos e livros e 
través disto a influencia déles é mais do que se pensa. Nao permite, 
alias de falar em grupo de pressao, porque eles nao formara um grupo, 
apesar de se encontrarem regularmente.

Entre eles se nota um maior espirito de colaboragáo com a 
Igreja em vias de renovad0 no Brasil e raramente eles trabalham no 
meio ou ao lado de conterráneos. (9)

(9) A Revista ”Eglise Vivante” 19 (1962) n8 2, dedicou um número es­
pecial á questáo de misslonários estrangeiros na Africa. Neste 
continente parece que os problemas do clero estrangeiro estáo 
trazendo dificuldades para a africanizaqáo daquela Igreja.

a
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111 "* 0 Estrangeiro na Pastoral

V Varios padres estrangeiros tém aínda um plano de pastoral 
feito, ('porque tea urna visan clara-do futuro^ baseado no passado 
da Europa - Alemanha, Itúlia, que age néles como um mito, e nao 
lhes nermite outra forma de reflexoes críticas senao aquelas que 
lhes confirma e justifica o plano. Reagem com ressentimento fren­
te a qualquer idéia que nao caiba dentro do plano pré^estabelecido. 
0 ressentimento contra a patria adotiva se manifesta por um apego 
fetichista ás formas pastorais do país de origem. (10).

Entre o padre estrangeiro existe, também o herodianismo 
sacerdotal (11). 0 herodianismo sacerdotal consiste em importar
fórmulas estrangeiras de apostolado, fundar movimentos copiados 
de outros países. Produz-se assim a formaqao de obras formáis que 
ficam na letra, nao conseguem eqspandir-se além do pequeño círculo 
dos herodianos e nunca chegam a atingir o homem comurn, o povo, que 
nao participa do ufanismo da classe alta. Éste é fenómeno de des­
nacionalizaba©. Ficou bastante comurn ñas últimas décadas. Por si- 
nal é fenómeno novo que atinge sobretudo o Clero jovem. Antigamen 
te, o clero nacional vivía mais i solado das influencias estrangei— 
ras e mais perto do povo ordinario. 0 perigo seria ver o clero 
adotar modas e estilos estrangeiros e palavras estrangeiras,e se 
tornar assim incompreensível, afastando-se do povo e até desprezan 
do o povo incapaz de compreender as belezas do apostolado de tal 
ou tal país.

A multiplicagao do clero estrangeiro traz consigo varias 
desvantagens serias. 0 sacerdote estrangeiro nunca chega a nacio- 
nalizar-se perfeitamente. Pode-se melhorar muito sua adaptagao,

(10) Comblin José, Situa^ao histórica do Catolicismo no Brasil,REB
26 £1966^ nr. 3 p* 574-601, especialmente p. 598

(11) 0 termo é do historiador Tcynbee, para indicar um progressis- 
mo abstrato. A classe alta procura por todos os meios consti^

tuir em redor de si um pequeño mundo artificial em que tudo e¿ 
tá como nos países considerados adiantados. Assim encontra - 
mos entre o clero estrangeiro um certo número de padres^ que 
tém idéias estrangeiras de pastoral, mas estas idéias nao sao 
realizáveis por falta de estruturas. E no caso que sejam rea 

lizáveis muitas vézes nao sao funcionáis porque seriam de um 
outro “background” sócio-cultural e eclesial.
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mas nao se podem esperar milagros psicológicos. 0 rendimento sempre 
é inferior ao de um sacerdote nacional, sendo as demais condigoes 
iguais. Isto nao é grave. Mais grave é o estrangeiro reconstituir 
urna Igrejinha semelhante à igreja de seu país de origem, o que ex- 
clue urna regiao social e psicologica popular^ imensa do campo de sua 
agao. Agrava-se, assim, por contàgio o herodianismo do clero locai. 
À priveira vista o contato provoca melhoramento do clero nacional. 
Mas é melhoramento segundo os padróes reconhecidos arbitrariamente 
superiores porque estrangeiros: nao tem valor absoluto. Quem sai 
perdendo é o povo que se sente afastado daquela Igreja nova importa­
da que querem criar oem ele.

Por outra parte, os sacerdotes estrangeiros, como todos os 
imigrantes, perdem o contato com o desenvolvimento de seu país de 
orígem. Tendem a formar dele urna imagem estável, parada, fixa. A 
Igreja que pretendem inconscientemente importar ja é urna Igreja e 
urna pastoral superadas no proprio país. 15 também urna pastoral fi­
xa, seni movimento de evolugao. Basta dar urna olhada sóbre a pasto - 
ral promovida pelas Congregagoes religiosas importadas. Quase to­
das sao bastante conservadoras, tradicional!stas, rotineiras,mas do 
que no país de orígem. As obras que promovem sao muito mais inertes, 
com menos vitalidade. superiores, em vez de s&^ admirarem e busca
rem-ascausas, achara o fatenuase -normal, acóeturnados a aceitare» 
ptrseìvelmente a superi oridade^e'-strangeira: por einal, os superioresr 
ks^vezes sao estrangeiros, ou desnacionalizados pe Josanes que pansa 
-í^ta -fera.-

Por fim,o recurso aos sacerdotes estrangeiros tende a for - 
mar um padrao de estilo sacerdotal inspirado de outros países,o que 
torna o recrutamento ainda mais difícil e complica o problema das 
vocagoes era vez de procurar urna solugáo. Normalmente cada país deve 
fomecer seu clero e as condigoes para o sacerdócio adaptadas à si- 
tuagao de cada nagao.

Os papas insistirás tanto na necessidade de formar sacerdo­
tes nacionals ñas missoes, que nao será preciso dar demonstragao. A 
fortioreí vale a doutrina dos pápaseos velhos países de cristandade. 
Qual seria a situagao na Franga ou na Itália se 30% ou 40% dos sacer 
dotes fóssem estrangeiros ? A renovagao atual da pastoral urge este 
problema. Para administrar vàlidamente os sacramentos nao importa a 
nacionalidade. Mas para o ministerio da palavra, para estimular as 
obras concretas no meio do povo, para que a liturgia seja realmente 
significativa, importa muito participar da alma popular.
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Bepois destas páginas que podem parecer menos agradávels pa 
ra os sacerdotes estrangeiros, queybem intencionados, dao o melhor 
de seus esforgos a Igreja do Brasil, copiamos aquí, urna resposta 
de estrangeiros. Trata-se de "Miguelito ^aper". Tres sacerdotes 
dos Estados Unidos que fizeram em 1963 um manifestó sob o título: 
"A missáo da Igreja na América Latina, e a poseível atitude da Amé­
rica do Norte". 0 manifestó causou preocupado a reuniao do CICOP, 
em Chicago, em janeirc de 1964« Os tres sacerdotes trabalham numa 
paróquia do Panamá.

Visto que o documento é de valor e pouco conhecido
no Brasil, transcrevemos o texto na íntegra. Varios aspectos vali­
dos para a Igreja do Panamá, também o sao para a Igreja do Brasil.

rtA Igreja hoje, na América Latina, está em crise,precipita 
da por varios fatores, como a expíosao demográfica, a falta de pa­
dres e de religiosos, a urbanizagao, a evolugao social, ou seja, a 
transfoxTnagao de um mundo monolítico em um mundo pluralista. Revi­
talizar ou restabelecer a Igreja na América Latina do sáculo XX é 
urna tarefa complexa, que envolved maior parte, (sejnao todos»dos pon 
tos seguintes: -----

1. Construir urna comunidade, e nao urna organizagao.

A Igreja, Cristo Encarnado no mundo de hoje, é um organis­
mo vivo, dinámico, nao devendo ser jamais urna organizagao. A Igre­
ja nao pode, por si mesma, ser a melhor organizagao, nem esta melhor 
organizagao pode fazer a Igreja. É preciso um esforgo para criar
urna familia espiritual - cordial, íntima, feita de amor e de dom de 
si mesma. Una vez formada, essa familia descobrirá sua própria es- 
trutura, talvez inimaginada até agora.

2• Construir a Igreja, e nao escolas ou mesmo igrejas.

Essencialmente, a Igreja é comunidade de povos no Cristo.Po. 
de ser observada urna lacuna na comunidade crista da América Latina, 
nos dias atuais - lacuna que milhares de hospitais, escolas ou tem­
plos nao poderao preencher. Um edificio em si (seja urna igreja, urna 
escola ou um hospital), nao sendo a expressao da fé, do amor e da 
unidade da comunidade crista, é meramente um símbolo vazio, sem sig- 
nificagao. Seria trágico acrescentar simplesmente outras instituí - 
goes, outros edificios á Igreja da América Latina, já cercada por 
inumeráveis símbolos desprovidos de sentido.
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3. Formar a consciencia social, preferívelatente a consciencia in­
dividual.

0 mundo de hoje dirige-se rápidamentepara a coletivizagao 
e reage fortemente ao individualismo. Em nenhuma outra parte,ésse 
processo é tao implacável e visível como na América Latina. E é 
preciso que ele venha • Vira ele no entanto de Cristo, de Paulo 
e de Joño XXIII, ou de Marx, de Lenine e de Castro ?

4. • Formar um povo -r.to, e nao meramente santos.

Seremos todos julgados como membros de urna familia, e nao úni­
camente como individuos. Na Igreja primitiva, de tendencia marcada 
mente coletiva, o julgamento particular era interpretado a luz do 
Juizo final. Devemos reagir contra a tendencia contraria, defendi­
da na pregagao dos últimos séculos.

5. Formar pessoas engajadas, e nao pessoas que sabem.

Nossa enteqúese, nossa pregagao, concentraram-se mais so­
bre a iniormagao que sobre a formagao. Os programas académicos de 
instrugño devem ceder lugar cada vez mais aos programas de forma- 
gao, tais como os cursos intensivos, os retiros, o Mundo Melhor, o 
MFC, etc.

6. Colocar em evidencia a recepgao dos sacramentos significando 
encontrós com o Cristo, e nao estatísticas.

De que valem as multidoes apressadas, as longas filas para 
a comunhao, para a confissao, se estes meemos sacramentos nao trans 
formam profundamente a vida individual e coletiva das pessoas ? A 
simples recepgao dos sacramentos, a luz das condigoes da Igreja na 
América Latina, seria inútil, senao prejudicial. Se necessário,por 
algum tempo, o número de pessoas que frequentam os sacramentos dev£ 
ria ser reduzido aos que déles se aproximam como encontros com Jí 
Cristo - seu líder na luta na América Latina - e como urna renovagao 
de seu engajamento com Cristo na comunidade.

7. Conduzir ao cumprimento da lei, e nao a sua simples observancia.

A pregagao legalista e minimalista da Lei prejudicou seriamen­
te a dinámica crista na América Latina. A verdadeira atitude do 
cristao em relagao a Lei deve ser a do seu perfeito cumprimento. 0 
verdadeiro cristao observa a Lei indo além déla, file age mais na 
caridade do que a Lei exige, fi o exemplo de Cristo - e nao da Lei
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de Moisés - que estabelece o verdadeiro modelo para a vida crista, 
Um tal nivel poderia reduzir por algum tempo o número de cq-tóli- 
eos praticantes; mas criarla urna imagem dinámica d^ Cristo em Sua 
Igreja (o Sacramento) na América Latina.

8. Formar cristaos na sociedade, e nao membros de urna sociedade 
crista.

A América dirige-se irrevogavelmente para urna cultura plu 
ralista. A pregagao « as instituigoes da Igreja latinoamericana 
estiveram, no passado, ligadas q urna cultura católica única. A Igre¡ 
ja deve mudar radicalmente sua posigao e suas instituigoes, sob o 
risco de tornar-se simplesmente urna outra reliquia, interessante. 
A Igreja nao é um fim, como seu Fundadosjí Ela é, porém, o cami- 
nho. Devemos visar a formagao de cristaos na sociedade - nos par­
tidos políticos, ñas universidades, ñas profissoes, nos sindica­
tos, etc. - mais do que a criagao de universidades católicas, de 
sindicatos católicos, etc.

9. Projetar a fé, e nao simplesmente protege-la.

0 chamado de Joño XXIII ao Concilio soou o brado de morte 
da ’’cristandade-ghetto”. A Igreja nao deve jamais pretender ser o 
pao, a carne, a única luz; ao contrario, eia deve ser o fermento 
que faz crescer, o sal que dá o sabor e preserva, a luz que ilumi­
na mais que todo o resto.

10. Buscar a verdade, mais do que clamar por ela.

Como cristaos, eremos que a Verdade incaraou-se na human! 
dade. Levemos agora lutar por incarnar o Cristo em nossa socieda­
de, sempre mais perfeitamente, sempre mais relevantemente. Isto 
nâo é jamais um fato consumado, mas um sempre renovado processo. A 
verdade da Igreja reside bç Cristo. Ora, nao possuiremos jamais a 
plénitude da verdade - a plénitude db Cristo - senao no ultimo dia.

Se é esta a tarefa a empreender, qual a ajada a enviar ? 
Para dar um exemplo, citemos o caso dos padres. A América Latina 
tem necessidade de aproximadamente 200.000 padres. Nem a Igreja 
norte-americana, nem todas as Igrejas reunidas, podem enviá-los. E 
mesmo que o pudessem, seria desaconselhável: urna tal força equiva­
lerla a urna "força de ocupaçao". A Igreja nunca se estabelece pe­
la "invasao". Estabelece-se por urna resposta coletiva e especial 
ao Verbo de Deus, inspirada pelo Espirito, num determinado povo. 
Restabelece-se evocando urna resposta nova por parte do clero e do 
laicato. Mais claramente, a resposta deve ser dada pelas próprias 
pessoas, sob a direçao inspirada de seu clero.
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A Igreja latinoamericana pode restabelecer-se, revitalizar
se ? Embora iato seja difícil, nao semente eia pode, como deve, e 
principalmente por si propria. Sustentar o contràrio é insultar e 
rebaixar a fé e a capacidade de grandes povos. Certamente, a ajuda 
de igrejas-irmas é necessària, mas nao qualquer ajuda, sem discrimi 
nagáo. De que valor teria sido o Plano Marshall para a Europa, de­
pois da segunda guerra mundial, se eie fosse simplesm nte urna inva- 
sao de mineiros, de estenógrafas, de gerentes de banco, etc,? A I- 
greja norte-americana pode e deve ajudar, mas da maneira mais inteli, 
gente e mais respeitosa poesível. No que concerne aos padres - o 
mesmo valendo para os outros -a norma deveria ser: enviar assisten - 
eia tecnica, nao urna fórca de trabalho. Para explicitar essa norma, 
eremos que o padre que vá para a America Latina deve ser:

ó
1. Um catalizador, nao a substancia da transformagao.

A nova resposta do clero e do laicato pode ser grande - 
mente ajudada e antecipada por um número relativamente pequeño de
padres de fora, muito bem formados; enquanto que ao contrario, essa 
mesma resposta pode ser retardada, e mesmo impedida, por urna invasao 
de padres, que se tornam um elemento a mais a ser transformado, no 
processo da formagao do povo de Deus.

2. Um co-criador, nao um funcionario,

0 padre, com seu povo, cria a comunidade crista. Com
eles, ele recria Cristo, num determinado lugar, num determinado mo 
mentó. Bafejado pelo Espirito Santo, o restabelecimento de urna comu 
nidade crista torna-se trabalho de procriagao divina. A América Latí, 
na nao precisa de mais funcionarios para servir as respostas e insti- 
tuigóes arcaicas, muitedíenos ainda de funcionarios com respostas e 
instituigoes importadas.

3. Alguém que incite a pensar, nao um simples professor.

A maneira de responder a Deus na América Latina deve ser
procurada muito antes que a resposta se articule e se organize. A Amé 
rica Latina tem necessidade hoje de homens que inspirem a pesquisa.
que incitem a pensar. É Pedro o Apostolo que é necessàrio hoje em 
dia - Pedro Abelardo venha mais tarde ¿ Enviar, por exemplo, um ho- 
mem que saiba organizar a CDC poderia ser perigosg,se ele pouco ou na 
da conhece da forma que deve tomar a catequese na América Latina.
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4. Um revolucionario, nao um "modernizado!*".

Muito da ordem atual, multas das instituiçôes na Amé­
rica Latina, estao nao somente em desuso, como nao possuem razáo 
nem utilidade. Elas devem ser eliminadas, e nao atualizadas. Por 
exemplo, por que continuar na América Latina um sistema de escola 
católica que atende quase exclusivamente as necessidades da mino­
ría mais "afluente", e perpetua a divisao de classes ?

0 revolucionario é evidentemente um tipo de homem mui 
to diferente. Ha necessidade de inovadores, nao de renovadores.Nao 
se trata agora de renovar a Igreja herdada da Espanha, e de Portu - 
gal do século XVT, mas de construir a nova Igreja latinoamericana 
do século XX. Se vamos enviar homens, enviemos os Irlandeses, oá^ 
Spaulding, o^ Gibbon, o^ Ryan i

5. Um descobridor, nao um administrador.

Ha pouco, ou nada, a administrar na América Latina,s£ 
nâo instituiçôes já mortas ou moribundas. Por outro lado, a expreja 
sao do povo de Leus na América Latina deve ser ainda procurada. Lo­
go, a América Latina nao tem necessidade agora de bons administrad^ 
res - bem pelo contrario, eles podiam prejudicar - mas de homens 
que vau procurar descobrir a forma que a paróquia católica, a educa 
çao, etc., deve tomar.

6. Um irmao, nao um pai na familia crista.

Em boa missiologia, diz-se que os missionários sao en 
viados nao como individuos para outros individuos, mas como homens 
de urna Igreja para outra. Segue-sey portanto, que os padres norte-a 
mericanos sao enviados tanto para os padres da América Latina como 
para o povo. A Igreja latinoamericana - o padre dessa Igreja o sen 
te particularmente - já teve bastante paternalismo. Ela tem neces­
sidade agora de "grandes" homens para partilharem, como irmaos do 
clero local, do fardo da criaçao da comunidade - nao precisa de h£ 
mens bons, que insistem em seres- lideres patemais.

7. Um homem de fé divina, mais do que eclesiástica.

A Igreja da América Latina nao tem tanta necessidade 
de homens de fé eclesiástica, que creem nos métodos e nas institui­
çôes da Igreja - mesmo nos sacramentos como respostas automáticas. 
Ela precisa é de homens de fé divina, que creem profundamente e sem 
reservas na força criadora da Palavra de Deus que eles pregam, que



23

creem que a Palavra, deixada inteiramente livre, criará um sol, urna 
lúa, estrelas, um mundo novo, enfim, um novo povo de Deus.

8. Um criador de liturgia, nao tan simples executante.

A fé é um processo dinámico de crescimento no Cristo, 
urna experiencia da comunidade crista que está semnre se intensifi - 
cando. A liturgia deve entáo exprimir ésse crescimento e essa expe 
riencia do Cristo vivo em urna comunidade particular. Servindo- se 
ao mesmo tempo de formas tradicionais e da linguagem bíblica,o sa­
cerdote deve criar urna liturgia que exprima o grande misterio da 
Jncamagáo moderna, assim como ela se desenvolve na comunidade. 0 
sacerdote que nao faz senao executar urna liturgia fixada, exprime 
o crescimento e a experiencia no Cristo de outra pessoa, nao o eres 
cimento e a experiencia de sua própria comunidade. file porta-se co_ 
mo o namorado que, em lugar de falar de sea coraqao, le um livro 
de poesias.

10. Um padre Mcom as ordens", nao um leigo.

Todos os membros do povo de Deus participam do Bacer-
# •»docio d<\ Cristo. Quem exerce as funqoes sacerdotais, tendo sido or 

denado para isto, deve concentrar suas energías na ordem do sagrado, 
polarizando todos os que exercem fun<?oes autenticamente sacerdotais, 
e deixando aos leigos as funqoes leigas.
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